
Reunião extraordinária CMAS   

Dia: 25/03/21 

Pauta Única: Parceria com Instituto Lenon para atendimento dos usuários   

 O Instituto Lenon, foi ancora do convênio firmado com a Secretaria de Desenvolvimento Social 

– SDS para atender ´pessoas em situação de rua com suspeita ou testando positivo para covid 

19. Tendo como meta para pernoite de 18 sujeitos.  

Conforme a portaria Nº369 DE 20 DE ABRIL DE 2020, informa do repasse financeiro que o 

governo federal passou aos municípios, através do Ministério da Cidadania, até o fim de 2020.  

Como a pandemia não sessou no final do ano passado, a gestão municipal, estendeu este 

Serviço até março deste ano. Após muitas discussões com os gestores municipais e da 

sociedade social, avaliaram que o município, não pode desassistir as pessoas em situação de 

rua. Devido a isso, o Secretario da SDS Fábio Bernardo, informou que irá ampliar o convenio 

com o Instituto Lenon, que iria ser finalizado por mais trinta dias. Ou seja, 09/04/ a 09/05/21 o 

Instituto Lenon, continuará atendendo este público, depois disso, a SDS passará a atendê-los de 

maneira definitiva. Fabio Bernardo comentou, que São Leopoldo, necessita ter um olhar para as 

pessoas em situação de rua, que no passado recente não se teve. Segundo Fabio Bernardo, as 

pessoas mais jovens acessam o Centro pop e as   mais velhos o Crepar. Conforme relato de 

Fabio Bernardo, com a reabertura do Centro pop haverá plantões nos fins de semana, 

atendendo a uma necessidade dos usuários e o Crepar passará pelo reordenamento, conforme 

determinação do SUAS.  Segundo Fabio Bernardo (SDS) a rubrica financeira destes Serviços, será 

apresentada na próxima plenária ordinária deste Conselho. (14/04).  Estavam presentes nesta 

reunião, diversos usuários do Crepar, ambos demostraram satisfação com esta nova realidade 

do município, se sentiram novamente acolhidos.  O Sr. Nilson Lopes, integrante do Comitê 

Estadual da População de Rua, comentou como vem sendo discutido esta demanda no Estado e 

que pretende criar este comitê em São Leopoldo. Quando estávamos encerrando a reunião, nos 

foi informado das agressões físicas, que algumas pessoas em situação de rua, sofreram de um 

vereador. Foi sugerido de abordarmos novamente esta demanda, na próxima reunião do dia 

14/04, após as vítimas serem ouvidas. 

 

Sem mais,  

Marindia da Trindade Goulart – CMAS (suplente)  


